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o cidadão consciente, o colono humilde, mas nobre ... não votará fiado em

p ..romessas governamentaes.

colonoo as eleições

.�
�

Dara'

�
�

o seu voto conforme os dictames de sua consciencía, que 50 poderão ser contra os

teresseiros, contra os ridicularizadores de sua obra e contra os desgovernadores de

ambiciosos e

seu E�tado

VOZO·S. Jn S' ui na COnVRnft�o 1 Jacob Brueckhelmer
.

Uu '. I ii iluyu I
o sepultamento do inditoso

�-�----......�---------� companheiro sr. Jacob Brii­
o IMPORTANTE DISCURSO PRONUNCIADO NA CONVENG3.0 REPUBLI-. ckheimer, Ialleoído na ultima

I CANA PELO SR. FRANCISCO G,L\LLOTI
'

. terça feira, constituiu uma
.

.. .... .

. . . I gr mdíosa prova ria estima e

I PUbhcam?S heje, em �m��s I Edm�ndo da L_uz Pínto, que! consideração em que o ex­
i goraes, o vIbrante e sígntü- ao RIO de Jauaíro trata da

,.
tincto era tido em nossa soo

I cativo discu��o pron�n�iado graça e da felicidade de nos- cíedade. Alem do numero e­

I tia Convencao Republicana ea terra.
IHürme de pessôas que acom­

I pelo sr, dr. �rancisco Gal!o- Co.mp�ílhe�ros do Sul I Vos panhararn o Ier�tro, compa-

j1tl" u.rr.t:t. daS1.1...g.J'uras d� maior sabeIS tao .uem .qua.nto eulr�ceram tambem varias so-
prestíglo da zona Sul do que no p�elto Ierído ,em De-, ciedades, de que () morto ta-

I Estado: I. . f zembro tI?�mos a pecha dalzia parte. revestidas de suas
c «Srs, �onv...tJ.�nc�Oua13s! El�- �<:sp_ousahlhda1G de nos�os insigni.as B com as re.specti-nos aqui no momento mais díreítos. Quan Io na Captital vas bandeiras envoltas em
diHicii

.

de np�sa vida. Eis nos do Estalo urnas sobre urnas I crene.
'

aqui sem me-dir consequen- eram abertas a víotoria pu- i Ai banda de musica "Gar­
roias e perse:;uições de qner,n reci� sorrir para Santa C,:- cia", durante o trajecto e ao
lquCl' q�e.. seja, Eu com'} h- r tharina, Começum-se a abrir] descer o corpo á aapultara,
! h:o. de rlJ�Ca�. cst?U a. con- �� urnas do Sul do E�tad�: tocou u al'�,has ínnebres. Fr�i
i citar-vos ao cu uprlmen�o. uo daquells Sul. que amamos Rodolpho tez a encomenda­
I vosso. (bver. Das fronteiras com tanto �armh(). e co�ue· çãu, depols do que dirigiu

I
'
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d

..
,.e.••.
ao ParElná, do .ç�n� a.

surgIr as decepçoes. c_Oillo'lid<is palavras. aos as­
AtlantwJ ao Oeste, como um Pas:oam-s0 momentos am::tr'!Slsteates.:-;ó homBu mar13hemos parai gos e ouvia· se diz'jr dos com Falaram tambem o sr. J.
;� re�ntegração de Sa'lt.a. Ca I panheiro,';: "Eatã\ que Ira- Ferreira d'a silva, Dr. H. Pa-

li taarIna aos. seus \egltllUO& I cassv o Sul! "Nao . Eu pé e Christiano Gude.

Ilivalore�.U[lidO�, l0gi0na:-iosejconfio em ,"os sulistas! Va· Um grupo de milicianos in­
j reJ)�b!1IJan(fs. e nosso nevo.r I rara

a lucta. no E"ta10 de tegralistas prestvu ao seu
I i rddllllll' a t�rra ,cath�;'l- jant.u Cat[l�rl!1a pelo DOS�O companheiro morto as home­
II nense, entreganlo:a as .�!).os partido, pOlS .q!.le neIle esta·) nagens regulamentares. Fo­
I I de seus v81'dadetros Iilhos. graç'l e a feltcldade de nos- I'a:r::. innumeras as corôas que
i1 Nlo sou daquülles que temeu· sa terra. se viam sobre o ataude.
,lOS fort")s. Todos nós e3tllmo;� :-.la chapa p1.ra depu tados Amaphã. ás 7 horas na
i I conv"mcidos .

que saberemos Iederaes o Sul teve a l'eliei- igreja matriz será celebrada
I reagir coutra;aqueiles que nãG dade dE' ellCoutl'8,r o nome missa em sul'frauio da alma

ii UO'3 deverão governal'. Hl1ve- da. Dr; Fulvio Aducci. Não da
..

saUdOso ex tin"'c to.
I r\�mos de cumprir o nosso penseIs, porem, que a iddi-

.,._�_� _

I devei'. O e lthusiilsmo dos cação fui impDsta, pois todo r' �. _. .

i nossos irmão,> ha de reper- o Sul e o Estado conTia no I
\ l::iltara Blu:nenau

. cutir em Santa CatlIarina in- valor de nosso candidato. FPOLIS, 14 -- Deverá VISl­f
I
teira, e qU'i!1flo_: a caminho Sigamos o caminho delinea-I tal' Blumenau TIO domingoJ le DOSSOS l'll1COE'S, levaremos do por Marcos Koni6r quan-l vindouro o sr. Plinio Salgado.i, tambem as pahwras de cio do o Sul teve a honra de! ��_.�_� _

)
vbrno qtlB aqui presencia. sua visita. I .. .

mos, Estamos em Blumenau, ter- f FOi feita a alllança
I Mas, meus amigos, nã'J pen ra sageada, .terra victima·1 •

1:1 t'd E Osemos só e-m DÓS; lem'Jremo- Estamos no' VAlle do Itajahy entre O par I o V-

I nos que hoje mesmo, no ter- que tem dadoao Brasil ialltosfi-l I ucionista e a Col-
reno politico, luctam ao nos- lhos illustl'es. Sigamos sem- '"-180 lado a:3 valorosas catha- pre unidos, sem esmoreci. Igaçao

"_

'1
rinenses. A mulher de Santa mento, e, com fé ardente, ta·

L' t·b le do \ Casou-se com su.a
Cathariua bnvarneute se poz çamos urna oração pelo nos- O sp. Antonio CandUo deLOn rI u n para, .. ,�,...
ao �osso lado. A' mul�er ca- so Estado: Quando nos en- \Figueiredo recebeu hoje o'

d ,s ! prtmeIra e;::)pO::>3 tharmense a _saudac�o de contrar-m_os no CUill:B da mon-'seguinte felegramma.
.a ver aue... BUDAPEST, (U. J. B.)

.

n_ossa. Convenç�o ! Anmta G:a tu.uha.!. umdos, de Joelht1s e I "Firmada alliança Colligll-
.

.

O chefe do Governo, gene- rlbaldl, a h�rolU.a dos dOiS de maos posta� levantayel?0s I ção disputar pleito Outubro.

,

A PAl'RI�,
. relatívarnTsnte \ral M. Gomboes, cúsou:se .no I mundos, esta mUlto a�m do nossas pr�ces a.o. AltIsSllllO, Ingressamos nova ordem p?­

a'I'RANSAÇAO CHEVROLET, vamente com sua pnm2lra ataque tacanho de Ara0 Re- que olhara e satISfará as aS-I1itica nacioua! hrá reSUl'glr
fez referencias a um cami-! esposa Margarida Reichert, bello! Elia, que nos desde pil'ações desse collosso que Brasil dos esúombros revolu­
nhão FIA

..

T que o

s.r.· petret'J.de que.
m tinha se diva. r�jado pequ.

euiuas estdmos_.acoitu se

.. Oha.ma o nosso BRASIL 1" Ilução 30

..
Abraços. Manoel

li vendeu ao Estado. O Sr. 1 e que é mãe de tres filhos. mados a venerar, naB pode KOT t\_. 0_ PF'ESENTE DISCURSO Pedro e Severiauo Maia",
Petrelli, melindrado preteu-, Rua segunda esposa morreu ser 01vid3�a po� um homem �RADO�. àUNE�WA �g�T���tg1°s:'EJ� I

Consta que o sr. Adolpho
deu exolicar a sua bôa in- no anno passado que para ISSO nao tem com- FRANCISCO GALLOTI DESCULPAR-NOS I ceden o seu lngar na c!J.apa

-

•

'.

.

t
. SE NELLA ENCONTRAR ALGUMAS

FA.Itençao e.m
urna carta ao Es- .'

'.1
pp. en.Cl�, . ...

LHAS OU INPERFEIÇÕES.. federal ao sr. Manoel Pedro.
TADO. SubleYa�aO Permlttam agora, 31mgos . .-

O caso fica somente nisso?· .

-

T que eu desvie a vossa atte�I,l- f
.

. I R e sa ao UruguayNão. Tambem que.remos con-

.

de detentoS! ção para um nosso compa-I DI preso o ch�fe da qua-! egr S.
tríbuir para a verdade do .. I nheiro qu� aqui não se acha.

d ·Ih d I d d O preSidente Terra
commentario provoeado pela . PHILADELPH�A, 1� (U. J. Mvtivos impedosos têm impe fI . a 8 sa tss orp.s e I
A PATRIA, de Ftoríanopolis. B) -- As autorlda.deo annn�- dido que elIe milite convos-'

•

iii

I SANTOS 15 _ Em trem
Assim, temos a ín\'ormar c�am q�eb{Ons�gUlfamddoml- co nessa Cumunhão sag!'ada automnvols especial chegou hoje a esta

que o sr. Petrelli teve á ven
Har a I:lll eva?ao { e

u.zen-!. que nos ha de levar á vIctO- .

cidade o sr. Gabriel Terra,
da, durante algum tempo, t��. ?ondemnados da pelllten- ria. Temõs no Rio de Janei-

1, RIO, 14· - Apóz uma per: que regressa ao seu paiz de-
nesta cidade um caminhão cuma de Grateford, que dU-1 ro um companheiro que nãO}' seguição rocambolesca fOI •• d t

.

d d
FIAT pelo p�eço de 2'000000) rante tres horas .luctaram deixa um momento siquel'de aprisionado {} individuo Viei- pOIS. e uma empo�a � de
e pare�e ·nos, tambe�, 'de- para e�capar. Os prision,:i�os preocupar-se' pela felicidade ra Leite, chefe da quadrilha I �e���s�oe�st�r:t� �� aç�?nase
·P. o.i.. s por.1 :800$000. O. respe- �ncendlar�m par. t.e dft pnsao, de Santa Catbarina. Trata-se de salteadores de automoveis ! O.

g
t', l' ·d t·.

'
. -'

.... mas os guardas fOfam r0Íor- .
. 4'.' ··.d d h

.

h I.. :rem. evou o presl en e
�tI�To camwhao. esteve. na d'

". f'" :. 81'S, convenclOnaes, de u;)], LI· que es e a mezes VIU a 'uruguayo até poucos metros
"Casa do America.no" e "Ho- ça os a .empo pela poltCla .lho desta terra que na Capi- pondo em sobresalto cons- de distancia do "Neptunia"

.. telHoletz", nesta praça. .' )
que e�egoa a�mada de

m�-I tal da Republica tem sido tante .os proprieta�ios de au- o transatlantico inglez qu�....•....•..... O GQvernú posteriormente tralhadoras, nao te,:do haVl- um batal�ador intransigentE', moveIS desta capital, .comet- trans ortará O sr. Gabriel
' .....•..•.
ve

...

io. c.om.p.rar.
o mesmo ca-l�•.

o,
'

..p.o.
r

.. e.m'Nnec.essldad.e d.e I que deSP.ld�
..

d� toda 'e q�al-
.. te.

ndo façanha� aU.daJlOSaS e Terrf a sua patria.
J.ninhão pela quantia de .

...
l.aze

..

r fO.go..
enhum dos

co.n-.1 q.Ger POSlç.ao, e um embalxa- qu.
e permanecIam em ab.soluto [13:000$000. demnados poude escapar. dor dos nossos direitos e mysterio. O automovel em que

-------------

Não resta duvida de que I'" ...
'.

.'.

; que muito tem conseguido: o criminoso fugia ehocou se! policia que o deteve ainda de
�pezarda apertura g�ral va· o governo do sr. Aristiliano I em J?fol de nossos horn.ena' violentam�nte. com_ ?�tro no I �acordado devido ao aciden-
·le iii. pena ter negoCIOS com Ramos. I publicos. Quero me refE'rlr a lar(lo da Crlorla, auxIllU:ado a te.

e

Aproxima se o dia 14 de �tU\)I.'o: com elle a data das elei
ções em que O povo eatharínense manifestará a sua soberana von­
tade' nas urnas. Da expressão dessa vontade resultarão os futu­
ros representantes Iederaes e estaduaes. Estes ultimas, por vota­
ção tambem secreta, elegerão o. presidente eonstítucionnl do nos­
so Estado.

Diminuindo o prazo para. a realização das eleieõ es augrnen­
tam consideravelmente as promessas. O partido do i!1tE\TV2!1t:)f
não prevê possibtd-rdes, não olha para a situação des:�s;hwil(l;)ra
e acabrunhnnte de nossas Iíuanças, Vae prometteudo a torto e <L

direito melhoramentos pura todos o s lugarejos onde 11'ljil um nu­
eleo de eleitores. As promessas feit:ls antes das eleíçães de Ms io
e Dezembro, são renovadas com maior íntensidade e accrescldas
de outras nevas promessas. Os goveruamentaes !lã') S8 arroceíam
de prometter, pois sabem nitidamente que nada pod srã o cumprir.

Antes das eleleões as palavras, depois as r"'l!i'nyõ�s. Estas
são sempre desenganos, decepções e Ialsídades. P;.;i'ido o pleito o

governo sabe inventar desculpas. planejar escusas, protelar ínlin­
davelmente o que promertera, quando 1110 se retracta cyníeumen­
te. Para o eleitor, para o colono, as promessas Iícam promessas.
Essa é a realíd ide P;lU elles.

O panorama que se desenrola em Santa Catharlna é o mas­
mo que se observa em todo o Brasil. E' o me s.a r qre e.n Lodos
os Estados onde se assiste ao grande escandalo de os Intervento­
res, depois de feitos c mdldàtos d3 si mesmos, prestdírem as pro­
prlas el0Í<;J3S e dirigirzm oa partidos de que sã') chefes. Caudid'l­
tos pelos seus partidos, exercem totla a sorte de cumpressõe3 e
de cabala, lllVlcj'l.'ldo á SUl vontade a maciina governam3atifl e
despejando sobre o eleitorado avalanches de promessas.

Erram, entretanto, os panidlrioil dos intel'veatotes. O Go­
verno, devido á sua proprra essellcb, está lab�)i'11nJ() nilm e1.·co

que lhe trará amargas cOil3cqueüci til. A,:Jostumado a govêrnar, a
fazer cumprir as m'l.ls despoticas Odal13, imagin·t igllal,uenb que
poderá governar a vontade do eleitlllr.

03 colonos, os fi'lis prejUdicados nas epocnas da eleiç5as,
têm longos anuoa de exparieucias, Vivendo para o Rell trabalho,
centribüindo co:n o seu S'lor p'l.ra a grand�za de stn ter-ra, elIe
talvez não teuha uma grande cultura, Pos3ue, pOLem, o .livro da
experienci� e sabe guIar-se habHme:1te pelo seu espirito de otl­
f:\ervayão� E é por isso que pert3ehe, por illtermedio de S�la expec
riencia e pela su� sabia observaçãu. QU3 as pi'OtJ1essas governa­
menhas por m·tis realizaveis que sejam, tàm Jilor llnico fito CQ;1-

quistar a sua sympathia de {"leitor, p3.ra que vllte fi<ldJ. llillcUfiJU­
te em promessas. Promettem-lhe tudo por.].'le é eleitor. Não d"se-
iam o seu bem, a sua f,licidade, porq'le trilbalha, por'.l'le se Sil-

I
crll'ica quotidianamente, prdjudicando a SID, sand.e e o seu he;ll

. estar, mas porque eUe é eleitol', e seu voto irá sfltisí'a.zer a;u'ul-
çàes e interesses pess·)'ies.· .

Pensando, analisando os factos, relG!ubrando o passa:!.o e ob­
servando o presente, o colono vae votar cJuforme a SUil COllS'�['
e:wia e nã.o co;:üorme promessas. Esb camiilho que lhe dicLil'á. a
sua consciencia só poderá ser c:>lltra oS fazeJDras de prJmesstl.s,
contra os ftjJroveihdores de seu e31'or.;0, e de seu tralHl!1o, coa·
tra os am li�iosos e interesseiros e cOntra os qu � ab<lSéLm da sua.
Iloa voutade

.

e da sua cõnsciellcia.
Nestas conclusões, feitas p210, bom senso do ';;010110, humil­

de mas nobre, é que a Colligaç'io Por Santa CrrthaLina encontra­
rA o apoio <iue a conduzirá á victoria, pois ne11a o colono vê in­
fileiradoti os seus maiores amigos, aquell"s que verda.deiramente
realizaram alguma cousa por elIes.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cidade de Blumenau

fQ4 ew 'W'!í R .. " 4' ª

JOINVILLE lojas Garcia ELIXIR "914"
�:

hdoptado Q!!icialmenle no tmnito

VELAS DE STEARfNA VELINHAS PARh:NATAL
SABAo. "YIRGEM ESPECIALIDADE"

ARTIGOS DE iA. QUALIDADE

Representantes em Blumenau :

c O L IN NEITllEL

OSTEM';_SE USANDO O

"!!i:"j"ll'i''Il'�11'� n�1 ""T'A���'\ãJiI m
�,!!\_��.,f;;'i1 .g:.� J.��,� 't:.J)�41�,tlil!t�

Empregade com real van­

tagem nos seguintes casos:

nbe�íiliitismy em �ml, RacúiHtil!l\! M1illcbas
da peile, E$�inb�s, UlDms, SQumhãiiS,

Buihros, fj�!i!las, Smas. a 1$000

{ANTI
- SYI'HILITICO ,

PODEROSO: ANrI. !tJ.!EGMATICO
,

ANTI - ESCRGPHULOSO

Gl{A�'iDE DEPURATIVO DO SANGUE

Bolas

de Confiança

Vende-se .na.s 'Lojas Garcia e nos Arma-

zens da Empreza Garcia

J\1AIS violenta das
dôres de dentes é rapidamente alliviada
com uma dOE:� de CAFIASPIRJNA� o

far0:-':)§D remedio contra tedas as dôres,
enxcqueca, incommodos de senhoras ,

Cl1.FI}�SPIRINA

Para DOf'es
Nos-ri i1S e B'ex i g a

- <1 .. 0 n t .. r a a c i do u.r i .e o

TO
� � '�d&[
' ;3

1
'

•.
·.

�

.

. � li·
"4 < li;"�':\ !'T' -

.

;-. ;':;. ."

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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d S t b patrocinada por elementos

e .. e em rO�ltão nobres, rutilava .qual a�­
'rora almejada no ceu brasí-

I
-

h
Ieíro.

P t
� ...

1g' r"'!. I· -. 19
A data d� 7 de setembro 1e1r05,.que r.

son a�am com 8 No dia 7 de Setembro de
. �r a�lIa n. I KeSQ uçao n. 7 P9�e considerar-se

.

a da.ta emancrpaçao, revlVe!'3m. na- 1822, D. Pedro achava-se nas
FICa .autorísado o Snr. au-: "

m3!S rel�vante da Doss.a hIR- quele momento, como SI ?� imediações do riacho Ipíran-xtliar teenlco da Seção de I O cidadão João Gomes da I torta; pOIS recorda o dia, em sucessos que Me pll�savam J.a ga quando se lhe apresen­Obras Publicas a aumentar.] Nóbrega, Prefeito Municipal que no. a�,) de 182�, um p?- fossem alguma
.

corsa .maull to� um oficial, trazendo os
para �ai� (5.00 rs.) quinhen-: de B!uI:De�a�, no uso das VO',oprimido pelo JU�o marz I que um 'prenun�IO da m?�· ultímos despachos provocan-tos reis diários, os ordenados suas atrlbuíeões, arroz, rude e mesquínho, ar-

I pendencta, Pore�,. o entus í- tes de Lisbôa, juntamentedo operaríado d�sta frei.ei- � R�SO:&VE :
.. _

rernessou para .�onge o O.�Uh '"
asmo dos b 'asl��lfoS pel� com cartas de José Boníía-

tura a partir do dia pnmeiro DIspensar Q cidadão Ger'l que lhe s-mgrav a ()S, hornbr os. presença da íanrilia .real rOl cio e D. Leopoldina, íncítan-de Setembro proxímo. mano Beduschi, Secretario -.
Nesse !llemo-ravel d_la torno,u· logo arrefccend?; pOIS os �ar do-o a desligar-se de uma

Comunique-se. do Município, das. funções, se real�dade o sublíme sor.no hOS de honr!l 80 ccmpetíam vez de Portugal.Prefeitura Munícípal de Blu- para que Iôra designado com

I
de Felipe dos Sün�os e Tm:' aos, portugueses. .. D. Pedro, depois de lida p

menau, em 31 de Agosto de a Resolução no. 196, dentes) proto·rnár,tlres da lí- Em consequencia disto re,: relida a correspondencía que1934. .., Prefeitura Municipal de BIU-Iberd.ad�,
que an.lI�18r&m nos bentou a rev(lluçao. de. 181 (I acabava de receber. arran-

João Gomes da. Nobreça menau, em 14 de Setembro br;fsJl�Iros o. espirito de au- e� Pernambuco, CUJo_TIm ha- cou do chapéu o laço portu-
Portaria n. 20 de 1934. �onc�Ia. For�::J.i �omen8, cu- VIa de ser a €xpul�ao .dos guês e prorerlu então o l�-

João Gomes da Nobrega !J3 umca asprraçao, S?breDlO', portugueses e � naclODal1z� gendario brado - "Indepen-O cidadão João Gomes da �o �l�va�da, era ��J', livre su�, ça� �O ,�:��:CIO. Por
.

mot'- dencía �u Morte", _ que,Nóbrega, Prefeito Municipal n I 108 r'atna; viram, porem Irns,tra .j'
\I vi:) !lllpleVlIslos,_explud.H1 an repercutíndo em todos os co-de Blumenau, no uso das MeSa ação n .. �. d I 1 t d t • d

. ,o� �eus p anos por re es
I es, o em.r;>0' JlaO,rSUfilD ,o :) rações brasileiros, filmou pa-suas atribuiçõe-s, atendendo I trmy8o. . ,

. �iel,to desejado .. l\l�S a ,lut� Ia sempre a nossa autonomiaque o Auxiliar Teenico da O cidadão João Gomes da Ja no BrasIl. colof:w:Í lO I na lndependencia Iõra dilerí: nacional.Seç�o de Obras Publicas, cí I Nobrega, Prefeito Municipal r.am tentadas diversas lr:VE'S-! da,. com. ° destroço dr-s revo I Grito eloquente que" con­dadao Paulo Gabe, responde I de Blumenau, no uso das suas tidas C_?lltra o absolutismo 11t�C10DaI??,S pernambucancs, i eretizou a aspiração de umtambém pejas funções do
I atribuições portugues.... DUO (:XÍlHL8. _ I povo oprimido.Engenheiro Municipal, con-. RESGLVÉ: As �'e�oltas, hayJdas «nn-

r
AT'OS a yol!a de D. João Após estes acontecimentos,c�de p: gratificação de cem I Designar Juracy Olínger t�a .leis mtoler�vels ou ,31!tO' \.1 )Jura L1Sbo�, ,�OJmçou .

a
o par tido recolonizador re­mil reis (100$000) mensal a! para exercer, ínterínamente, rídadr s df?E�otJlras, . orl�l�:a ���.ilO eLÍre remOIs e nt,ClO- VoJtoll-se. Em muitos Jugurespartir do mes de Agostó cor- I, as funções de diJtilogrEfa, ra�l-se deeen� cas c01Jtrm��, •."IS.. rebentou a gllelTa. Comba­rente, que correrá p�r. úon�3. emquanto perdurar o impe- dades e(;Cll(nllca��; lllbS (,XI�lt. ��!'tes pleIteavam, ('om o tiam ('m porfiada pelt"ja a,da vel'ba 1.,- Gr�tJ.fJCaçao I dimento <!o funcionaI'io efe- ca�a� t.ambem o (:1 guita ao!', 1':1 cu s!:'� �'�P,_ a c?n.f5€tva- liberdadt-l contra a escl"Hvi­ao EngenheJI'O Mumclpal, da

I tivo e a contar do dia dfz braSIlelros.
. . . 19.ao ? ti dlgmuilge pOlltI�a do dão, o lJulso contra os rer-lei orça�entaria em vigor. 1(0) 'do mês corrente. "EsteE ucOntcClmeutos CUltl',LiEFll CGlJ;O lemo; ao pass0 1'OS

�

Cümumque"se.
.

PrefeituraMUllicipal de Elil vaHifll, debellyolveI'am a. ir l,ue 8queilt·s alnwjnvam 1"e' A luta teJminou raVüI'8vEtPrefeitura Municipnl de BIu-, menau. em 14 de Setembro rHnção nati:'jflu, {) c&piri,t.(, I (;uzil' liU\·a_nw.nte o Bratil á I aos brasileiros e os pOI"tu-men"u E"m 31 de AgosÍI... de"d 1934 d� ·-"utün"lI'I'"l.loc"] o �{'n'! ·f;.'n'n1p<' '"orn1'" I 'b' J
u ,

"

. e , tl. Li .,_'''', I ( (., '_�', lL .'.•';v':'>'
".<"

•• gupses foram (i J'lga os are-1934.
I
meD;O do tem COruUL;l Cl I,. l\ju.s um novo j'at� polJtIco I cophecer a liberdade do Era-J-a-o Gom·es da 1I7obrega Jae-t'o Gomes da Nabrega B 'j

.

1 !u .
.. ..L\ .

I r��l, .

. _.
It;fnCCE'U aos llaEl.1tll?S � I si!.

i I:- ora os
.

mot1l18 popular·:.1 fSt,gl:��l?ça de um. tIl!1Il�r0 �a I Em terra distillguiranH�E'
I de importaneia re.duzida, q�w I Üil.: i�_'l a peIIlJ,:Lt'DCJI1 do! por SeU ]'11[(:) llel'úismo, o�

R
.." 4 'ro s�men<t� ��DClonar 0& íu·II�I,1.�.�!�,e. l1frdtH.o �D.; �Pedr� I g?nerais José Joaqu�m de

. ,enUer.lDleOiOS tos "e Il1dlOJ \ uHo. i !"C:u;'"..t<lU.l. O ,di s€.;loce (�a.: Lm18 Lahatut e Lecm-; no�
.

No Malttnhão de.u:�e Em lllevl[a\'�l. m�J8 ceGG UI� li aIS"
mnr, 'CochnmE', Jc,ão Taylor

�
-

h d HiE4 a cJ;t;mad& r�bllJao ,dc:� 1ti�'tie a l;be�'aade haVl� ..
ue: e GreenfelLvesuaC ê.uOS I �.f'Ck�[inD. N� B.a:u, o �!]S�i; �;�l,�l·., l\1{�hor��Ol te! t::�ií'Jlé:�O� i G!o!·ja. pois. a�s soldados e

ii,- 010 €Lt.lE: nacJOnms e ��,mo .. flc.t.. ILO "�. �({.1O '..�: q�� rIO mal"uJúS bmsIlenos, que 10-
... ''-' , expkdlO no êJllnO de iii 1. Vlla a bleve seP."Ia�a(), qll�n. grflr2m 8eJ31' ccrn seu !3an-

Protocolados sub �?s: 61�- F(_!.I'ayp!maIJente oe Am.o�. }.;m P-tr�ambueo t�\'€: lUgo_l do n�iffie(.u, o P�lDC)lJe D. 1.e-1 gue a augusta redenção de
tras Blumen.auense, .pe�Hlao H:f"nçaO ao lmpos.to de pübllcl- a .guerra (Ío� Mascates, e �ll, d.ro �eu lot.:o-tE'TIer.te no" Bla:. ::lassa Patria.
dade. DefeI'lda a pnIDEua ptrte (leste H qU€llIDf'nlo: ��[!n )\.llnas GerRIS a gU€Ha ÚO.E sI1 �lGse-lhe a ,celebre iras!:'. I JOÃO MAYR
to a sub�enção volte o requerente qu?ndO dt'r,�e. lDlClO a

l' Eniboúbas. � movimento .]� «Peu�ü, o �HlsjI �rEYe_lll�llt�; � ."""'.�_

elaboraçao do orçamento JHlT& o prox:mo exeI ClCIO,
.

beral de malr monta, poren·, se sfpararh de F ortugaJ, SI!
..,.

Protocolados sob nr;s. 724 -:- R(�doHo Kand�'r, pE'dindo Ifoi, a in8urreição mineira.
..

assim lor, põe a COlOU sobre � À.�Uif llaaSepara colocar reclame. SIm, bt,gí:'ltí:lnOO se ao p8gE:mento do Entreta':lto, esses preced!'l: tua c8beça antes que algum i li l l 'Orespectivo impGsto. . tes historicos cristBlizaran., aventureiro lance mão (ela)l; I .

Protocolado sob no. 726 - S. A. CaRa l\LoeJJm3TIn, "jJe, lima cúnciencia; ('ramos pro frase esta, que veio a 8U re i
dous quartos sItuadus na

[lindo dispensa de multa. Ccmo rEquer á viftS. da infor'l drollJos ua independencia alidade, pouco tellipo depois! 1 ua 15 de Novembr(j, pro
maç;,ão do Sn

..
r. Fr,ef.eito de

•. BfU�qUe. A c.art�'lra. anexa rle-! COnS1Hllifilm. uma mentalI.di\ A regencia. de

.. p.' �edro 1 prios para eSCJitorio.
vera ser rqnstraoa na In�pet(;na d('�te JI,/iumC!plo. de. Cremam. uma alma.,�}, prep_ar0l!- bübllm< ni.8 a 112.d�-, A tratar
.. ,"

..�", .. Pl'otoco]aLlo sob no. 137 - RadlO Club_ oe mun::�nau, I povo braSileIro, que adquHl. I �endenCla. Eptretanto, o

;,..a:-[ ,Ir

ped.indO subvenção. Lavre,se uma RrFoJuçao conc€oen.du l:ta gradualmente I) conheu
I'
lldo portlJgues. HmpaI'5t10 pe- PROiO' BAU��GARTEN

ao "Radio Club de Blum(uau" a Iwbvf'rção mensal de dU-j mento de si pI'oprio, revelá los manejos das cortes ele
senüJS e c. incoenta mil .reiF, despesa essa que (!GrJ'erá por! ta·se. Amadurecia para a li 1, Lisbôa, não via com bons o-l__��_�,����

conta da velba Eventuai!:'. berdade. A éra da h;depcD- lhos n Bndamento d3.B cou-
\

Protccolado E'ob no. 738 - Frei EI'n<'sto C. Emmendor· I dencia não podia tardar. I sus. Faziam todo o empenho I
lU, pedindo subvençi\o. Ao Srr. Sfcletm'!O psra lavrar r�-, Desdi2al{ueletempolel'men Ipara que D. �edro voltasseal
SOlução elevando a �UbVfDÇPO paJ a qumhentcs míl 1'elS tavam mais vivamente nn Portugal. E eIS, p.i:'sseS tran­
meDEal ii, ccntar do IÍles corrcnte. braf'ilei1'os as idéas da indc ses, para BRsEgurur o tnum-

Protocolado sob DO. 740 - A ,fio Irdf g;ujjEta, pedindo p€ndencia. pho completo e definitivo da

Hcel;ça. ,.oara colOCl::f uma placa ü jsenção de jmposto S?-I Com a vinda de D. JOãO. VI causa Da(:�o!!.aI, �ntra.Dl em

bre reclames. Coma regue:-, o Brasil foi elevado a remo, cena as ligUl'RS Imponentes I
.

P.-:-otocolado sob TI_o. 745 - José Fe]'mi_llo de Sousa, I e, as esperanças dos brasi de 1:atrio��8 �mpolutoB, lC�IlLo IlIcença para construcçao de um muro. Atenaa·se,
.

I ==� Jos� BOIlllaclD de "?ntlratwqProtocolado sob no. 746 - Jacó KjeDe�, pedmdo pa-l p. Dl!
�

GOL E· i T E
Jose !?lem�,nte �ereml, FreI I

gamento. Cc.'mo requer. Pague-se pela verba 'Conhis a Pa-
. � . FraoCJ,l>cú ;:.��mpaH�, �onçêll �

gar da Gestão Anterior".
. I

. Ii ves Ledo, .lanuano DaI'tJOSa i
Protocolado soo_ no. 747 -- Ricardo Bemdt, pedindo li·

I'
.

e c utro8, que, com seu pres
cença para construçao, Corno requer.

., ,Laxante e Purgati. tigio, acalentaram a obra da
Pr(}tocolado sob DO. 748 - Hermann Weege, pedmdo!. " independencia, porque, llota-

Crianças raquiticasalinhamento. Como requer. I vo seguro dos de ri1Ta inteHgencia e

Protúcolado sob DO. 763 - Rischbieter & Gestwicki, 1 inQuebrantavel paü';ütismo, ti- ,. F?_pedindo licença para colocar reclame luminoso. Como Re-ISabor de confeit'J j nh�� tom��do r_Ul' UIJico ideal LV\agras - racas.

quer. "a lllaepenúencla.

N I COEM ENVELOPE
.

Assim esta sagrad& causa, TO'

INFA�JTIL

rill1!!fi!iiiriM#!Il!.-_.
r._elllw�··�:&i\!?le#w�,�:!,�1!l;!gilmi��m_�.i1!@!íi$il!"!!!i].r.l!.�!I._mi*�;..,.�-i5mz:l_"'Bm_"E§,;;IiiiI!.!§i�ii·Nril\l_���f.Siti:\l.�\Wm2.'!·mI§iE·��e!1'f'!%�C.�rr.17AA�t!')�1iIIam·"�íli'!'Ji$IíSJ"j.m;:�:t:t..�."e.;:a,,��.��,,�3"�"",,"�·--,cili'��'��"�����������������m

::�:�e::r
seu f' [ ;:��:!��:�éS I

"W'I�Ji!íii#IiiiiíIi",*""'f!Miiif:ii!l'ií!il�'f-'S'.m?����r;'�'!0",�;"������"'W�i�S�;;;ifoiQ!*;Q�

Prefeitura Municipal de Blumenau
i

7I"...,......".
J

.

.

.
�

Theatro Frohsin rl

Domingo - 16 de Setembro - Dommgo
Pormidavel Domingueira POPULAR
Promovida pelo Jazz Band

E' o m��h�1P
Sal de !FB'if.líh�]5 I

Lab. RAULi,LEHTIE1
RBOH.. ?esn ....

AW

Super fortificante
Vitarninoso e muito

saboroso

Labi RAUL
RiO

LEITE

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I
I. Titulos jcontempladus nos sorteios de amor:' zacão realizados

.

até 31 de Agosto de 1934
.

I.'. GILBERTO GUERREIRO DA 'FON�ECA --

S. Franctsco, S. Catharina - Pagou 7 mensalidades e re c .beu

� JAYME S:\' .:..._ U�U -sanga, S:mh Catharíua

Pagou 2 monsalida.te s e recebeu . '. . . . . . .

ADOLF ERNST ISCHER -- Juínvllle, Santa Cutharlna

PagouA mensalidades e recebeu . . . , . , .' ,

REY�ALDO ALVES COSTA - PonteNova, Minas
Pazou 3 mensnlld ades e l'tr:ebeu _ . . .' _ _ . . . . ,

LOURENÇO CALmO - Rua, Sebastião Pereira, 6, Silo P« :.110

'I," Pagou 3 rnensalida-Ie s e rf'CHb811 . , . . . - . . , . . •

DR. AR'\.fALD·) SA' MOrrA .- Rua do I\l.=;pcalo, 2iJJ', R;;
Pagou 4 men sul-Iades e recebeu . . . . . . . . . . . .

DR.. SYLV[Q SANrOMA�SO -_ Pum sua filha Sylvia -;-'- ;\nua'

potís, Esta lo de S. Paulo: Pagou 4 m ensalld LÍ83 c r ..:ceh,� l •

SEVERL\..N0 rvIELLO - Arangaá, Estado de S. Cut'iariua
Pazou .4 merisalidTL13 e receb a.r . . . . " _,..

WALDO\UFUl5. B�R!{OS � Rua 15 de NovembI'Ü' (Bunco do

Estado.) -l' andar. S. Paulo. Pagou 1 mensalidade e rect b .'U •

GEt:'lAN·) FER.NA.NDES DE OLIVEIR.l\. - H,\t'-'. Visconde ;j:iva,
28,1\, Rli) Pramlo unico. . . . . . . , . , . . . . .

VEitA R!�GO .\1ARCONDES - RtB Buenos Aires, 95-1') Rio

Pagiu 2 mensalidades e recebeu . . . . , . . . .

GEnALpO C'\�yALHO BRAGA -.PetroDblis,�Esbdo do Eliu

Pagou o rnensalldaríes e recebeu , . , . . . . . .

FAUSTO C. SANfJ3 - Rua do Commercio, 16, Víctorla
Pag- lU 2 meusalida.Ies e rec eb�u . . . . . - . . .

FELICIANO J. M iNHÃES - Rua Sacadura Cabral, :26, Ri j

Pagou 6 mensalidades e recebeu _ _ . . . . . . . . .

RU}lNO AL'_\;mID� PIZ.\RRO -� R'Ia General Carna r.a, 195. Rio

Pagou 6 mensatíuades e 1'\30,';) 'u , , . . . . ... . . .

DE'5EMBAIJ-XDOR ADOLPHO ,\i. DE MELLO - Rua Tira-

dentes, 220, Nith�rny. Pagou 5 mansalídarles e recebeu . .

M,-\1UA ALICE CAMPB8L SERRA PíNTO - Rua :llarechu i"Io­

ríano, 168, 2' andar (Light aud POWCl')
Pagou 10 ruensalidade.e recebeu . . . . . . . . , . . ,

Planos modernos e intereasantisafmos

NI0 GUARDA AS SUAS
RE�'RE:lRV � Q j\T F 0- PH1Tqv "N.10 DIA,� ..L\". .e\. kJ ..L".,1. JL .L l'n.:) ..c"l.. _

DE ANIANI1Ã

P � I ·

or mais que qanners

AUTORIZADA ArUMCCWNAR 1:;: F!SCAIXZ'ADA P�J.,O _GOVERNO FEDERAL

se nada guardues, sereis mais pobre que o vos-

80 visinho, que ganhando muito. menos

Realízadc 8o�:ooo$ooo E' -g
-

- �
..-

faz mensauneme a sua reserva

Buenos Aires, 59 de Janeiro
Depnsítos populares limitados
desde 1$000 até 10:000$000
juros de 5./, ao anuo

(com talão de cheques)
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
Io.oooêooo

Io.oonâoeo
1o:o0G$ooo
Ioiooojooe
5:ooo$ono
5:000$000

5:ooo$®oo
;=0.' • @

jJ:OOO�OOO
r;;:. i1'>
j)·OOO�OOO

Peçam informações aos nossos Inspectores:

LwV.A'fi�nliRfT� � r�.p,..ii Ul��j1�·v �� 'Vl1-:��9

o proxim} sorteie realizar-se-á e;1'1 2.Çl de, Setembro
-- -

�:raT:;�:'��"'��! U:A�:�:!e:::��e
. � b�J\hll� Iillij, .;J"Q �
iii "� Em ill\U terre_no no dia 1

Grande Sortimento ;:� de setembro ultimo appare­
f� ceu urna novilha (zebú) de

I�� pello balo cínzentado.
.

�� i O dono desse animal pode­
�l rã rec':'bel-o mediante o na-

i LENCOS II������O
das despesas e ân-·

I it���m""iDl<'·1E!·�--�,�""'�:;�1§�.�,�ª I �::��:ra����:_id_e_r__
I

Empreza força e Luz Santa
!

� Jh
&

\A1I arma
I Assernbléa Geral Extraordinaria
São convidados 0S srs. accionistas desta Emprez a aíím de

comparecerem á assemnléa geral extraorrünarla a reali­
zar-se em 3 de Outubro de 1934, ás 16 horas, no Theatro
Frohsíun em Blurnenau.

Ordem do dia:
L' - Reforma de estatutos.
2- - Eleição da Directoria.
3' - Outros assumptos de interesse da Empreza.

Blumenau, 31 de Agosto de 1934.

Max Hering
Director - Presidente

CnIQllnr;� d"Jl D�nJ�� [(��fid' v.a i�.

ihu um' � .:
'

n�. U;'w L'illii tl��

Dhlmql1�UIl�m .. -�

.Imposto sobre movimento
clal

.

De ordem do sr. Coletor de Rendas Estaduais nesta

cidade, torno publico, para o couhecírneuto de tatos os

.ínteressados que, durante o corrente mês de Setembro, ern
todcs os dias !ltAIS, se arrecada, nesta e em todas as Co­
letodas de Rendas Estaduais di) Municlplo o terceiro trl­

mestre do imposto Sobre Movimento Comercial e Iudus.
trlal relativo ao corrente exerclcío.

.

Estão sujeitos ao pagameuto do reterído - imposto, re­
lativo ao terceiro trimestre, os contribuintes. que pagam \

anualmente.o imposto superior á 50$000 (cíuccenta 11111!
réis) até um conto de réis (1:,)00$000).

.

i
Os contribulntesque deixarem de satisfazer o paga·:

meato de suas contribuições dentro do praso acima deter- �
minado, poderão fase-lo nos meses de outubro e novembro I
com as multas de 5I a 1;)./' respetivamente. '. '1Excedidos estes prasos, serão extraídas as certidõ e s

de. Dlvlda-Ativa é remêtidas á Promotoria Publica da Co- I

marca,
..
afim �e.· '. 86ri�iciada a cobrança executíva, de acor-1]do com as ;1�IS em VIgOr.. .

Coletoria de Rendas Estaduais de Blumeaau, 1- de
setembro de 1934.

.

ELPIDIO LIMA - Escrivão Reajustamento Económico
Icarteiras para :fitu

Ao eemmercíe I los elelteraes
Leopoldo Kraémer dl"clara ao COmmel'cio e ao pu· I

w'ico que o st. Oscar Pacheo,o deixou, desde Fevereiro

I(leste'an!l�> de ser seu, rep1'8Seutant.0 cjwmereial, não po- Preco t$onndendo, por.anto, em seu nome, pratwar 11enàuill negociol' ,
U'U

ou Gobrança.
.

Florianopolis, 8 de Sf'tembro, de 1934. ! Typographia Jacobsen

Communicamos aos interessados que as declar-ações
de credites dirigidas á Camata de Reajustamento Econo­
mico por pessoas domiciliadas neste munlclpío e nos de

.

Blur;ninau, Brusque, Camboriú, IndaY!iI, Dalbergia, Gaspar
e RIO. do Sul, podem ser entregues, as respectivas CoHe­
ctorias das Rendas Federacls ou á Agencia do Banco do

Brasil, em Itajahy_
BANCO DO BRA5IL - ltajahy.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



[CorreiO Aéreoll
Aia- frallce11

t'
A mala aérea fecha, na i I

Agencia do Correio I �
Pawa «) Sul i�ás sextas-feiras i i

I r�.gistrada�
- ás, 10 horas ) R Publica-se ás quartas- feiras

simples - as 11 noras I � e aos sabbados

para: P. Alegre, Pelotas.t � Redacçã;-;:mcinas:
Rio Grande,Uruguai, Argeuti-. � 'I'ravcssa d de Fevereiro rr 7

na, Chile, Perú e Bolívia. ,,'; Caixa Postal - 61
a BLU.MENAU

Ptu'a o N�l"ie 1 t Santa Catharlna

r======:To"'�n""'''''ll
-

mr��I�:�:;S::�:�g:.;�ras ii
.l':�; ph.a rrnacia fi , :':=i ll'a' �ft�: I. para: Santos, 8. Paulo. Rio, �I , "J�; S �1l'!i'�rd'l I Vitoria, Caravelas, Baia, ;l�U " l \lfí� l!4ílg M" R

.•

N 1 /1." I )\1 P o R T .A N T J:;

!!. Ant. BRANDES :.:l
.

I DuarCoeplOa' eL�CsIl!ae., - ata, .n.1Tica,. A direcção da "Cidade de
.

� S
CJ �� Blumenau' não assume res-

,J)f� RU � 16 DE iWV. 68 � TEtEPHONE 90 �i i! i, Qualquer outra inl'Ormação'l
�

�:3�:a����1�í�\�s ��:�s ngra�ec��

",11 :BLU�:ENAcr

ll!1 T;;; P!�_�_II���:e���á
o sr.

Agente_:[ �:�:=O,��_
'41 Maior sortimento :111 II.!� em drogas e especialidades na- . ti numa

I.'. � cionaes e extrangeíras �.$ [, II •

>p :J i e rosto IIII� Medicamen10s AUópatieos, Ho;!ueopa!icos l� i
� . = �m-

�
d - 1!.. - - 'i

I g i
f: e 810Cll.l11{�rH(!O§. ;{ I

. � !
?: �íl'�-'� �I
�� Sortimento comnlBto �� 11

=-=-=,= "==�E-==-�

111�
P

�.� Aos bons n�es I;f�'
".

de artefactos de borracha, � I f8

g Perfumarias, Sabonetes, artí- E.; E' natural Que 11 vossa felici-;
g. gos de hyglene etc. li I jade dependa 'd:: vossos' filhos i

·.·.·'.1·� Vendas fi varejo e etacado ��) e deles depende quast da Sau-!
".: : ie; desta depende, quasi ex- i.• Importação directa, por isto
�: 1� cluslvamente, de lhe dardes de I
}� Preços lbaraUssirftios :) 3 em 3mezes, um frasco da,

'.

f; =i I afamada:
. I

�L n

�! 1 L����í��O�g�Ia�.\;��At��;� i .-

.................��....._,_,._����___.._.._,�

'1 de 11 mezes atacada de desín-j
. .'

����=.� teria. perdeu 543 vermes de 3 i
". '.'

.... d=�-=�"�=��-='=='!! qt�::Üw:wes t,:stemunh:<do por I
�_, ... _ . V.sels pessoas idoueas em Itspe- í
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f.�ll .. �! uma vez em café com leite.]
�t� n Depois do efeito não precisa' G��' ! - � ft,:_.·.i.f.'�,1 �l dieta nem piugante.. i 'i\'!ran· '
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f:{f:.i .1 todos os negocias, nas Iarma-]
i*tl 1.1'·das desta cidade e drogari-] m � 2'r lnI...::ç., I' 11':1.-.

e

..
11

.:

�. f.arm1c�a Mma.neora., I � tl� .. '. dOU�. 1 NOl A: Se qurzer poupar vos- , "w

,

.
. da saúde e voss,) diuheiro com

�é .1.1 doe. n.�a

....d.�s.c.onl.l.eCia.'a
e remedias Resolvemos reduzir todos os noss os preços por 10

ii' I ahabltuaí-vosno corueço dequaf- - 25 '/. por causa da nova tarifa da alfandega que
I quer doença ao deitar; dar um entra em vigor em l' de Setembro.

o I bom suador e de manhã cena

.......__""""'......._�=-_� ��_Jlum purgante de Lombrigueira
j Minhncora. E' o melhor de t)·
idos quantos existem, e de eiei·

......�_......._............ ....... �.ito rapido e suave,

I Muit2S diarheas infantis são

I1
c lusar!as s6 pelos vermes e den-

. teso Depois procurai, O vosso i

!medico. . I
I

..

Vende-se na farmacia Mi-II nanCOl'a em Joínville, e em

'1 todas as boas farmacias desta
i cidade.
I. I ��+�«��'H·t����������

I :* �. Pharm�cia I:;'; .

���.�.��...::��
S...6...�:t:T..6..S �!; J. FERREIRA DA SILVA �di. Cnapéu· "NELSA' �� I DO PHARMACEUTICO 'lt 1ravessâA:D;:at:Vereiro, ? �

.::.,_,.....,.....;......-....-.-------------.........-----.----- � '} GOTTLIEB ELLINGER
? I � I�� Impermeavel �5 [ p-om 40 arrnas de prati- j � l

(' ·i ca na Allemanha e ! � $

Ij.t�. O melhor chapéo! �� I, no Brasil i *���������M�

�

I
A maior probidade prons- I O. grande remedio brasileiro, Ele

I �� Catharinenses: �
.

i sional no Receituario .

xír a,e i�ogueira_. do pha�mace�tic? e

I �: só ajudae a industria du : I
BLUMENAU - Rua 15 de No- 1 QUlIlllCO loao da Silva SIlve�ra,

: E t d : bro N 44 Ao lado do vende-se em todas as Farmamas,
: vosso s a o e comprae :

vem .: '

'

j DroO'arias e Casas de Campanha e
, • •

.' Hotel Boa VIsta

I
b

I

r' :1
! .

. I· Sertões do Brasil, bem assim nas

1b;!���� /.2:: !:"p h_: n�=:aN. 21�J! Republicas Sul-Americanas.

@

UI

Llvr

Os charutos e cigarrilhos DANNf...

MANN são os mais preferidos no

mercado

A' venda em todo parte

H O E P C K E . S. Â.CARLOS

c

Paulo Hering
Santa CatharJ.1l3

Tintas e Vernizes. Materiaes para'

pint�ras em geral
Tintas em bisnagas para artistas

Pro.ces�os junto a Camara de Reajustamento Economjco.
. NaWra�iz.ações. Registro de diplomas.

'.
Patentes de in­

vençãq. .Marca de Fabriéa. Revisões Criminaes.

s ... ,;;;;;;;:;Z

CIDADE DE

Biumenan
Bíssemanario de absoluta

independencía

Director:
ACHILES BALSINI

Redactores:
DIVERSOS

�

Assignaturas
Auno ... , . .. 15$000
Semestre .. ,. 8j)[}OO
Num. avulso. . $200
Num. atrazado . $400

Tr,inta . annos de successo

são o melhor reclame para

preferir JUVEl�TUDE Õ'l
ALEXANDRE para tra-

.

tar e embellezar os cabel­
los. Extingue a crispai 'ces-
sa a quéda dos cal.""Uos,
evitando a calvície. Faz
voltar á côr natural os

AL.� }.(.Af�OFiE
. 8i1. cessarã quita

t,� dos catetos e dil:fhes
§ "'<l o C ai �..Alo.C E:

eabellcs t:m:1COS,
dando-lhes vigor
e mocidade. Não

h-'-'�>,\1,' contém sues de
prata e usa-se

!'7--'@! eomo loção.

'���7J!fI
��T�"!���"::'5�_=::::::i��.;��.::."'·,=\�/t'=.....!fk""'.'''''i�'"'';.""'_,....

�����::::3:;-:,��.:1.:��:_�:"'"·. ".ri?U":'j!
-=.,.;.;_:=�=_

_....-""'�._- - :'::'"7?:T? srs""3T!'J!-_··�

Verifi

Despertadores desde 25$000

GestwickiRlschbieter

I

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I Cl:�o:Od��ed�::O:e I ��d!i:�avo n'�w:!:�!!,�SOJ A:!!!!:!!,ES
DE.'. B L ·U·· M ENAU I enviar por estas colul?nas. Paramount confirma o cari·t' ,Festejam hoje. seu annívessa-

____
o nosso SIncero agr.adeClmen; nho com que elle está Iazen no:

. .=""""==================i!= to a Carlos Medeiros,
.

que) do estes films. As historias
- a d'tadEtrVIJ1d' Luz, !ilha do

" ·N e" r··.·eU' .R·a··m' '0.s ·u n "ICO attendend� .ao nosso !lPpel-1 de Zane Grey nunca sonha- i prantiasr�a. �veW:a 1;�;h�' fiIha d•
.

' --- O . 11), prOmPtlfIC.o�-Segentilmen-lram em apparecerem tão! sr. Horacio Cunha;
.

te a nos auxíhar em nossa alinhadas no Cinema. I
- a sra, Gertrudes Santos, espe-

, reportagem sobre 8 conven-, Tom Kaene Randolph Scott
sa do sr. Pedro Santos;

_

..O Partido "Libera I" e' déficit .IOn·telec- ção Republicana que aqui ' , - o sr. Harry Bruckeuner, filho
. O. ..'

.L.
..'

'. Noah Beery, Harry Carey e do saudoso sr, Jacob Bruckheímee
tual do Estado. E a sua chapa, o est.e�e.. re?lll.cla. .

. '. I a "exquise" Kathleen Burke -.0 menin!? Ho.r�t iaKillian, filhó
, FOI graças a elle habíl �o- são os protagonista. do sr, 'Freder!co Kílítan;

.

S·c
..ratch da '.s.ua Iqnorancia nhecedor da tachtgraphta.: E" C·' � h 'Segunda-IeIra transcorre o ma

. "Cídr d d Bl "I
IS o que o mema - usc de annos das seguintes pessoas'que 1 a � e

.... �mentlu exhibe HOJE - Sabbado - e _ D. Amelia Bezerra, actualn{en-
Especial para «Cidade de Blumenau» p�)Ude publícar na mtegra os

quem sabe amanhã em Ma- te no Rio de Janeiro;

Por. PEREIRA NETO dIscursos. prOI1�n.
elados

na-I tinée, na sua têla. .

-.
sr. UlImer L��front, lab(j)ri�o

.

. quella assembléa. "Marinheiro vence Tudo'
e competente auxílíar do Cartorío

.'
.

'. Reiteramos pois ao nos-
i

.

. de Orphãos e Ausentes;
.

In llo tempere, is!o �,ao ltou, vRsc�lhou, tiro�l a nata
80 dísüncto au iliar os Bos.I-:.

desenhos - e UM JONAL A todos enviamo, no8SOS para-
tempo de sua organísacão o' da sua «lntetectualídade- .

e .

. Xl.
1 . h'

sao os complementos. be��, acompanhados de votos de
'.

.

• , .'
. "J' b'

.

t
..

.

-
. sos agradeoímentos pB a

.

a- telícídades,Partido que lmproprlament:tao ca o de anta� pesql;n�aslbi1idade com que soube se Suzan Lenoxse. rotulou de liberal, conta. e Bond�gens o' resultado e o
desempenhar de sua espon.

U FESTAS
va cum tres hom�ns de va-] que ahl está: o sr, Nereu. tanga missão Uma mulher isolada no D

. .

d A" U'

I C 1 V d 1 R o Se ore e apenas o srNe' ommqueira o ln.. , nem...ror : os srs. e. 1 a
..

am Sj .

mp
.

IS •
-

Mundo .. Audaciosa, .. ln.
e drs. Nereu e Candido, tam- reu: Os restantes componen- rIomavel ... Que não se dei
bem, Ramos. tes da chapa, podem ser par-

l
·

G· xa opprimir pelos grilhõesO primeiro, duas vezes go- tícularmeute, cidadãos mui- OJ8S
···

..

arCI8 de uma vida cruel. , . QUE'
vernador do Estado, varão to dignos e honrados ..Podem . sabe elevar-se muito acima
por todos os titulos digno e' sermuito «bôas pessoas», Mas, da turba que se agita tumul-

, respeítavel, por muito tempo intelectualmente e mesmo po· Tecidos lisos tuosamente ... Homens que
emprestou ao dito Partido a .Ilticamente, não estão á alta-

{se degladíam pela sua belle
etícíencía de sua colabora- j ra de representar o Estado

, za . .. Pelas suas graças ...

(ião, e, mais do que isso, o. na Camara Federal, onde, em e " Que lhe otíerecem iortunas.;
prestigio de seu nome ílíba-', regra, se encontram ou se

I
Posições .. , Thronos ...

do. Os srs. Candido e Nereu reúnem os elementos mais xadrezes em Mas que não lhe otterecem JORNAES E REVISTAS
eram os dois cérebros, as' cultos e mais .representattvos AMOR!
duas culturas solidas de que; dos Estados. Isso não é ia- cores indanthrein SUS'AN tENOX _ a Super-

A Gazeta
o "Liberal» dispunha. : zer oposição céga e slstersa-

.

I Joia da Metro Goldwyn que Visítou-nos pela primeira nz

.
Pois bem, os �rs.· CeI. Ví-. tíca, Não é fazer injustiças. I o Otnema Busch exhíbe ama- "A Gazeta", diario que sae á pu-

daI e Candido Ramos, estão,· E' dizer a verdade tal qual • nhã _ Domingo _ na ses- b_li�idade na <?apital do Estado. Di-

1 t
.

t f
' ,

1'..1 d t i -. " rlgldo por JaIrO Canado e tendo
agora comp e amen é a as· ,e e a rea ll.a e se apresen a.

'.f sao da IiOIte tem como pro-. como auxiliarl.'s moços cultos e hl-tados'das luclas partidarias, J A chapa ,<liberal» apresen-' A HPharmacia Central" tegonista E ceI. bre GRETA telligentes, este perio:? c' vae (on-
Não vamos, aqui, aventar hi- tada á deputHção fedflral é ii· GARBO que appare-ce n'um; quistan�o dia a dia a lI\lmpathia (te

poteses a respeito dos moU- (exciuido naturalmente o sr.
r0!lln.nce qu� purece ser es-: seX�n1:����:lhevos, que por venturahouves- Nbreu) simplesmente pma e do Phco� joã. Medeiros, r cnpto espeCIalmente para e1-! longa. J vida prospera e

sem determinadu tõsse retrai- risível á vista dos valores deve ser a sua flharma- "1 la, no qlal ella vive momen-
mento, para que se não diga intelcctuacs de que, em gran- cia de conílànça. \ tos sensucionaes e. fipaixo- O lndependm.1te
que no registo que ora faze- de numero, dispõe o Estado. Mande V. S. aviar a \ nfrntes. Clark Gable é o com· r Recebemos um' exemplar deste
mos do facto, se oculta o Um cotejo entre as duas cha- sua receita nesta phar-

.

onnheiro. tri-semanario. editado em Joinville
obje(,tivo de exploraI o como pas federues, a da Coligação I macia, que levará o pro-

L

Susan Lencx é mais uma e que é dirigido pelo sr. Luiz.
a.rrua politica. para fins eiei- e li (,Lib€ral'�, prova, exhu-; duto do trabalho de' pro- ! o'lnr'I('Sa �ll·ctoIia da "m� rca

Kuebne.
,

j '" � �;, l ..c a De prosperidades são os votastoraes. Não temos essa inten berantemente, a Verdade lim-: flssjonaes competentes, ! do leao . . que lhe almejamos.
ção. Não. nos . move esse in- pida do que afirmamos. A porque entre nós, a ma-

I Um �METRO JORNAL e li
teresse. Da mesma forma que primeira é uma síntese feliz nipulação pert ence a I Comedia em 2 ptirtes "Não: A Ordem
não vizamDs - com réieren- e brilhante do alto nivei cul-

pharmaceuticos diploma- I gosto das Mulheres" comple·1 Orgão do povo, pelo povo e para o
das elOgiosas a esses tres turaI da sociedade catal'ine�-' f I tarão o prograr'lma. I pOVO, "ii. Ordem" publica-se no. ci-
cidadãos - resaltar méritos se, A segundR, um verdadel- dOS e não a auxiliares. t \ dade de Aracati, no Estado do
e qualidades, com o proposi- � ro «8cratch» da iioorancia - Procure V. S. ccr-

I \' Ceará. Sob a direcção de J. Bar-
to del.l"berado de tornar aiIl-1 barriga-verde, Um mbnumen- , t\i t"." .' t" J

boza Vianna, este semanal''Ío pro-
-

I tUícar-se disso.
.

P..lO leIa espor !va ; mette zelar pelos interesses da
da 'maior ü contraste entre i to á burrice antiga. Uma. a-I' . I prospera cidade nordestina.
eles, que avultam em plano i poteose do atrazo. Um hmo',

- A saude é o bem r Seguirá amanhã para Ita-. "Cidade de Blumenau" almeja-
superior, e os que,. denho do i ao vacuo. que V. S. mais aprecia! t jahy, ouele disputará um jo-: lhe Ielicidades.

mesmo
..

p!:J.rtido, �rrastam a I Não e�emo� que o sr. Ne-I í II go com o MarciHo Dias uma ---�---------

igilorancia envermzada pelas Teu esteJa dISposto a enea-:
Irá jogai-a, hypnotislõdo .! e quipe do Brasil, destil cida-

quebradas profundas de uma: beçar fi chapa, de uma tal· :!_:lor annullcÍos e recla- i I de. ·AnEê�de.tll"timen,d-oincultura comovente. ! representação, intelcctualme.ll I mes pomposos, que vos e r �iiuU ,-"II! u.I

O que vizamos, registando' te mitologica Bem como nHe:. promettem a' economia � l----�--------.
o retraímento (note-se que cremos que ° povo a tome a de alguns inil reis? .. I Por 3$000 Os operarios que sem ..

não dizemos afastamento) dos sério e l11:lja el�itor concien'; �"l Limpam-se e passam-se cha-I' pr'e tiveram ('m Jacob
SfS. CeI. Vidal e dr. Candido. I te que fi ela de o seu

voto'l peos Blü!:kheíITler um chefe
é tão apenas constatar um I Gerta vez um deputado pau- SYSTEMA RELAMPAGO amjgo e bondo8o, agra-
facto que encerra uma ver- lista

_

afirmou � com acerto
I servíço p(�rr(·ito em poucos deceill commovidos, por

dade iniludível. ou nao - que S. Paulo era minutos esté meio, a todos os beneri-
O facto é o isolamento in- DmH locomotiva _puchando I A D II' Ol! ,\DO'R A cios ({ue delle rt'ceberaru,

telectual �bsoluto 'em que fi- 19 vagõ('s vasios.» Pois bem, I
.. h.Ón ",h \'...'1.. nromettendo honrar digna-

cou o .sr. Nereu, dentro das I aplicando "eI cuento", o ce-I I Rua 15 de Nov. 63 no Bazar mentE' o seu nome.

fileiras 6.1i",eraes». E a ver-! rebro do �r. Nereu, é a 10- I Fucbs. Descance em paz!
dade ? A vérdade é a de que I cümotivB_ que pucha para o

I _. �� ��----""""-

'um Partido politico que dis-j infinito da� �mpossibmdades, 'PREÇO POR PREÇO I· A I
põe de apenas um só homemlum combOlo lmensuravel que R \t �< (1 raaeci rílento e missa
de cultura solida, não pode, j se deslo::a, sobre os trilhos E' O ME lHO I'.. .

VI

em absoluto, governal' e mui-! da. vaidade e dá '�resunção,.. .
.

I
.

to .menos prê. tender repres.en-11eyan.d.O, em. ,seu. bOJO" d� .a.l?,� i eSP
..

lendlda que ao p.ovo. �('.l yva. Martha !3ruckheimel', �ilhos, irmãos, cunhados e
tal' um Estado. E tanto me- plltude eUG!me, o defIcit

j oferec�, e certamente Dao, demms parentes mnda compuugldos com o doloroso golpe
nós pode, ,quando esse Esta ! mtelectu.BJ aoEBtado ?� �(a�- i pe�dera. para fazer ,saltr1.r .e!? ! que acabam de soÍí'rer com o fallecimenio de seu sempre
do, c'Jmo e () caso do nosso,! ta Catal'lD!l: O Par�lUo, �l-I estIlhaços o comboIO fatnlI-llembrado esposo, pae, 'cunhado

.' fjgu
..

ra

sem.'. ··.favor, e.ntre os � beral". E'. necessano, e In-' co. Petardo poderoso porta. -

"

� b B
..

kh
.

mais �:I1tos da Federação. ! dispensavel, é imprescindível, : o consigo cada cidadão: o
� .

'.

.

JaCo rue. elmer

rfova provada de que o P. I portanto, que o povo promo- I voto.
.

vem P?r mtermed.lO deste melO agradecer a. t?das. pessoas
L. a.róra o S1'. Nereu nãol va e realise o descarrilamen.! Que se salve a locomotiva, I e as dIversas SOCiedades que acompanharam a ultlma mo­

di;põe de., hom.·.�.ns de c�1tura,.! t.o dessa composição índes�- i está certo e é just<:. O que l·rad�, o pranteado morto, bem ?omo áq.uell_as c,_ue enviaram
ahi está na composição da javel, desse trem da me:a tem v�,lo.r sç �)!r�)veIta; O res coroas, pezames e fl.ores. ConvHl�m. outrosllli. todos os P,:­
ohapa com que se apresen- t noite do pensa1l?-�nto. O dIa to se pmcha fora. E o que I rente� e pessoas am;gas para aSSISt1�;m a J;mssa �e 8etI-
tou para pleitear a represen- 114

.

de Outubro ja vem l?erto, esperamos que o povo faça.! mo dIa que mandar,::o rezar na IgreJu. MatrIZ, dOllllDgO ás

.,tação jédera1. Escolheu, ca-
I
e com ele, a oportumda.de E o rará seguramente. I sete horas da manha.

.

-

CIDADE

Será amanhã, no theatro Fro.hsilm,
a esperaêà domíngueíra do Jasz
"Ahi. ' . Hein... !".
Realizada em beneíícío deste j8�,

que não poupará esforços para tor­
nal-a mais brilhante e enthuzías­
mada, possível é de se esperar que
grande parte de nessa sociedade
concorra ao salão do. Frohsínn,
ajudando deste modo ao. noese

símpathíco jazz.
São estes os nossos votos.

o sabão

'Virg�m Especialidade'
de WfIZEL &: (IAe /III JOINVIlLE ,.

(Marca RegistI'ada,

reeomrnenda�se tanto para roupa fina como pàra roul>a commum

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ao �ovo �a [i�a�e e Interior.
Deverá chegar á esta cidade, provavelmente, Sabbado e

Domingo, o que será previamente annuneiado, o exmo.

Sr. Dr. Victor Konder,
grande amigo de Blumenau, e um dos seus maiores bemíeí­

tores, que regressa do exílio, com o animo de permanecer
entre nos. Os amigos e admiradores deste querido catharí­

nense, lhe preparam estrondosa manifestação de apreço, para
a qual

.

se convide o povo em geraL
A commissão.

�eoijlftetung bet 6tobt
unti stolonieilone �luntenGus.

m:llS ber meroannung roirb oorauslid}tIiá) am Eíonnaocnb
ober CSonnfag'·

�err Dr. 93icíor �onber,
ber íJreunb !.8Iumenaus unb einer [einer grfi{3ten morfüm:pfer,
naÓ) r,tCi alltüdfeljlClt. CSeine ffreunbe bereiten eine glose
<S5m:pfangsfunbgebung OOt. :tJi.e gCifamte !.8eoiHfetung ir� lj,ic!3u
eingelcben. mür,eres mirb nod) befunntgegeben.

�it Sf.nnmiflhllt.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


